
 

 

 

Pedagoga, Especialista em Educação Básica, com 

Foco na Infância 

 

Uma formação de professores continuada apoia os alicerces para construção de 

escolas, cidadãos e profissionais mais comprometidos com a sociedade, éticos e 

humanos. Investir na formação profissional é também uma forma de acolher e 

solidarizar-se com professores e educadores, afinal, são eles que fazem a educação 

acontecer todos os dias, independente dos desafios enfrentados.  

Com mais de 38 anos dialogando com municípios e instituições de ensino, seu 

propósito de vida tornou-se compartilhar sua paixão, entusiasmo e compromisso com 

a educação infantil.  

Regina Shudo ministra diversas palestras e cursos para os profissionais da educação.  

É tempo de conquistar novos territórios na educação, é tempo de avançar rumo a 

garantia de que todos os alunos tenham direito de aprender.  

Atua nas seguintes modalidades: Consultoria e Assessoria em Gestão Educacional; 

Desenvolvimento de Programas para Formação Continuada de Professores e 

Gestores Escolares. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Temas – Palestras e Oficinas 

 

PÚBLICO ALVO: EDUCADORES, PROFESSORES, GESTORES E PROFISSIONAIS 

DA EDUCAÇÃO QUE ATUAM COM A EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO 

FUNDAMENTAL. 

 

ARQUITETANDO A EDUCAÇÃO 

Objeto de estudo: 

 Aprendizagem colaborativa; 

 Teorias de aprendizagem numa perspectiva 

contemporânea; 

 Currículo Vivo e Contextualizado;  

 As Expectativas de Aprendizagem. 

 

A CURIOSIDADE IMPULSIONANDO CRIANÇAS E JOVENS NUMA 

APRENDIZAGEM COLABORATIVA 

As escolas já não podem preparar crianças e jovens para o futuro profissional, pois 

ele é incerto, muitas profissões estão surgindo, a cada dia novas profissões surgem, 

precisamos sim, desenvolver uma série de habilidades que possibilitem que os 

alunos busquem conhecimentos relevantes para fazer suas escolhas de vida, para 

construírem projetos de vida. 

Para incentivar o aprender a aprender, precisamos desenvolver e despertar a 

curiosidade em crianças e jovens, ela que nos move em busca de soluções para as 

complexidades da contemporaneidade. 

Nessa palestra, apresentamos algumas habilidades na abordagem da 

aprendizagem colaborativa: o desenvolvimento do senso de trabalho em equipe; o 

desenvolvimento das competências socioemocionais; aprimoramento da 

comunicação; o desenvolvimento das habilidades de compreensão e de saber lidar 

com pontos de vista diferentes; a troca de experiências que proporcionam o 

engajamento, envolvimento e motivação dos participantes; sentimento de 

pertencimento e identidade dentro do grupo. 

 

 



 

 

 

 

 

 

A aprendizagem colaborativa é um processo de aculturação que apoia os alunos a 

se tornarem membros de comunidades do conhecimento. O conhecimento é 

socialmente construído e a aprendizagem é um processo de construção e interação. 

 

SAÚDE EMOCIONAL E MENTAL DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Neste momento é fundamental que nos reconheçamos como protagonistas que 

advém do termo grego: carrega em si (proto) o conflito (agon). O que estaria levando 

os professores a adoecerem tanto? Para pensar em uma primeira resposta, faz-se 

necessário conhecermos um pouco sobre nossa saúde mental e emocional. O que 

estamos carregando dentro de si? Quais os conflitos instalados na educação 

brasileira? A saúde mental e emocional podem ser as chaves para a abertura de 

novas rotas de aprendizagem. 

Temos como intenção central, provocar uma posição de protagonismo, onde as 

certezas temporárias sejam usadas a nosso favor e a favor dos alunos que em 

muitos momentos tem se sentido passivos. 

O momento é de navegarmos em um “novo” tempo, onde os professores e seus 

gestores irão redesenhar uma rota para o tempo presente em que nos encontramos 

e seus presentes desafios como: saúde mental e emocional dos adultos e crianças; 

garantia dos vínculos afetivos entre professores e alunos; alimentação e bem estar; 

conectividade e pontos de encontro entre a escolarização e educação formal. 

Quem está cuidando de quem cuida? 

Como acolher e dar um destino para os nossos sofrimentos? Esse programa tem a 

intenção de promover uma escuta atenta é o maior cuidado ao sofrimento humano. 

O momento é de acolhermos e dialogarmos sobre itinerários possíveis para que 

todos os profissionais possam cuidar da saúde mental, emocional e física. 

 

AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: UMA PRIORIDADE EM TEMPOS  

TÃO DESAFIADORES 

Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas na Base 

Nacional Comum Curricular devem concorrer para assegurar aos estudantes o 

desenvolvimento de dez competências gerais, que consubstanciam, no âmbito 

pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento. 

 



 

 

 

 

 

 

Competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. Ao definir as competências, a BNCC reconhece 

que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a 

transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 

também, voltada para a preservação da natureza” (Caderno de Educação em 

Direitos Humanos. BRASIL, 2013), mostrando-se também alinhada à Agenda 2030 

da Organização das Nações Unidas (Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável. ONU). 

Dentre as 10 Competências Gerais, podemos elencar 5 em que o foco está no 

desenvolvimento das competências socioemocionais. Estudos apontam que 

apenas o ato de desenvolver as competências e habilidades cognitivas na escola 

não basta mais: é imprescindível que crianças e jovens aprendam habilidades não 

cognitivas. Essas habilidades que chamamos de competências socioemocionais. 

 

O DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO ACOLHIMENTO 

Nesses tempos de tantas adversidades é fundamental cuidar da saúde emocional 

dos alunos, educadores, famílias e gestores. 

O acolhimento emocional é considerado quando levamos em consideração a outra 

pessoa, acolhendo suas dores emocionais e os sofrimentos. Mas, para a prática do 

acolhimento, é importante a compreensão do impacto das emoções na nossa vida. 

O desenvolvimento cognitivo das crianças e dos jovens, por vezes é afetado pela 

saúde emocional, logo, o acolhimento é o momento da escuta atenta, de nomear as 

emoções e de ressignificar o que sentimos. 

Ao admitir as próprias emoções, em uma cultura de negação, afeta muitos adultos 

por não saberem sequer distinguir suas emoções ou sentimentos. No ambiente 

escolar é fundamental que o profissional da educação esteja preparado para acolher 

as emoções dos alunos e conduzi-los ao processo de ressignificação destas 

emoções. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Antes mesmo de acolher os alunos, precisamos acolher nossos professores. Vamos 

orientar e apresentar na palestra, ferramentas aos profissionais da educação para 

a condução no processo de acolher emocionalmente os alunos no ambiente escolar. 

 

ACOLHIMENTO EMOCIONAL: A IMPORTÂNCIA DA ESCUTA ATIVA 

Por que ao acolher os alunos, educadores, famílias, é importante desenvolver uma 

escuta atenta? 

Nós educadores, temos clareza da importância da oratória, mas, a escutatória não 

nos é comum. Aprender a escutar o outro é fundamental nesse momento de tantos 

desafios. Por isso, no encontro daremos uma rota de como acolher e escutar, 

promovendo nas escolas, as rodas de conversa e momentos de apoio emocional. 

Quando nos propomos a escutar as dores e sofrimentos emocionais do outro, não 

apontamos os caminhos, mas, abrimos janelas de oportunidades para que a pessoa 

que fala, sinta-se acolhida e passe a compreender melhor o seu estado emocional. 

A escuta não julga e nem aconselha, traça novos percursos para que as pessoas 

possam refletir sobre seus sentimentos. 

 

SAÚDE EMOCIONAL DOS PROFESSORES E ALUNOS E A GESTÃO DE 

CONFLITOS  

Aprendendo a gerir as emoções. 

Quais são as emoções primárias? O que acontece com o nosso corpo e mente 

quando elas se manifestam? 

Aprender a lidar com as emoções é um caminho importante para o desenvolvimento 

humano. Enquanto não aprendemos a reconhecer as emoções e sentimentos, não 

aprendemos a gestar nossos conflitos. 

Reconhecer, acolher, elaborar e significar cada emoção exige o desenvolvimento 

das competências socioemocionais, e apesar de tão exigido nos tempos atuais a 

gestão das emoções ainda é um desafio para muitos profissionais. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

É fundamental reconhecer uma série de conflitos emocionais que surgem no 

cotidiano, principalmente nesse momento da pandemia, do distanciamento e 

isolamento social, e ao compreender a gestão de conflitos, colocamo-nos em ação 

para a construção dos nossos sonhos, desejos e da nossa razão de viver se 

sentindo passivos. 

 

O NOVO CONTRATO SOCIAL: CUIDANDO UNS DO OUTRO 

Nesses tempos de tantas adversidades, conflitos e desafios impostos pela 

Pandemia, é tempo de repensarmos sobre o novo contrato social que precisamos 

para viver em sociedade. Cuidar de nós mesmos, das outras pessoas que estão 

ao nosso entorno e de todos os seres humanos é uma nova ordem para que 

possamos viver num mundo justo, sustentável, ético e humanizado. 

Atualmente, o contrato está partido, estamos divididos, com as mudanças nas 

tecnologias, mudanças na educação, os novos modelos de trabalho, o 

envelhecimento e as mudanças climáticas nos desafiam a rever nossos deveres 

enquanto sociedade. 

O que se evidencia, principalmente na educação, é que devemos passar a cuidar 

uns dos outros. Precisamos de uma escola mais humanizadas, para vivermos numa 

sociedade mais generosa e inclusiva, todos podemos contribuir e fazer diferença 

para o hoje e amanhã. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: QUAIS SÃO OS DESAFIOS? 

Após período de tantas adversidades, vivemos na educação tempos desafiadores, 

e para superarmos as inúmeras dificuldades que crianças e jovens tem 

apresentado, é fundamental avaliarmos a aprendizagem dos alunos. 

A avaliação da aprendizagem sempre foi um desafio no Brasil. Avaliar precisa ser 

um ato acolhedor, para sabermos os avanços que os alunos tiveram, para que 

possamos traçar novos percursos de aprendizagens com o intuito de alcançar os 

objetivos de aprendizagem. Nessa palestra, vamos refletir sobre a avaliação 

formativa e diagnóstica. 

 

 

 



 

 

 

 

 

VIVENCIANDO A APRENDIZAGEM: EDUCAÇÃO DISRUPTIVA  

Objeto de estudo:  

 Como o sujeito se constitui e de que forma isso pode ser entendido;  

 Aprender a aprender é possível?  

 O que é Aprendizagem?  

 Os Pilares da Educação;  

 A Cultura do Ser, Conviver e Transformar;  

 Aprender a aprender: uma reflexão diária. 

 

O COMPROMISSO DA EDUCAÇÃO HOJE: APRENDIZAGEM COLABORATIVA E 

UM CURRÍCULO VIVO  

Objeto de estudo:  

 A revisão de um currículo adequado as novas demandas;  

 As competências básicas na educação;  

 Escola que humaniza o currículo;  

 Escola como território de afetos. 

 

A LEITURA LITERÁRIA NA FORMAÇÃO DO LEITOR  

Objeto de estudo:  

 A formação do competente leitor no Ensino Fundamental;  

 A importância da leitura literária;  

 A fruição e estética na literatura;  

 As emoções e sentimentos despertados pela literatura. 

Nosso intuito nesse encontro com os profissionais da Educação Básica, é discutir e 

refletir sobre a importância da leitura literária na educação, promovendo professores 

como mediadores de leitura, para que fomentem o hábito da leitura nos alunos. 

Leitura é fundamental para alavancarmos as melhorias no desempenho escolar, 

para que crianças e jovens desenvolvam o prazer de ler, a criticidade, a criatividade, 

a curiosidade e a inquietude. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

TEMAS PARA PALESTRAS, CURSOS E OFICINAS PARA OS PROFESSORES E 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL É NOSSA PRIORIDADE: UM PROGRAMA PARA A 

FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO INFANTIL  

Objeto de estudo:  

 A Educação Infantil como prioridade absoluta;  

 Qual a pedagogia da infância? As pedagogias participativas na educação 

infantil;  

 A base nacional comum curricular para a educação infantil e os seis direitos de 

aprendizagem para a educação infantil;  

 A importância do brincar e suas perspectivas teóricas;  

 Os campos de experiências de acordo com a BNCC.  

 

QUAL A PEDAGOGIA DA INFÂNCIA? AS PEDAGOGIAS PARTICIPATIVAS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL  

Objetos de estudo:  

 Uma pedagogia para a infância no Brasil;  

 Que infância desejamos para as nossas crianças;  

 As abordagens para a Educação Infantil;  

 Um estudo sobre as pedagogias transmissivas e as pedagogias participativas.  

 

AS DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL 

Objeto de Estudo:  

 O que são as Diretrizes curriculares Nacionais da Educação Básica;  

 O que dispõe a DCNEB para a Educação Infantil;  

 Quais são os princípios educativos;  

 Quais as normativas para a Educação Infantil;  

 A interação e a brincadeira como eixo da Educação Infantil e suas implicações 

pedagógicas;  

 

 



 

 

 

 

 

 

 O que é interação? Como garantir a interação entre crianças, entre adultos e 

crianças e com a família;  

 A brincadeira orientada por adultos como prevê a DCNEB. 

 

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E OS 

SEIS DIREITOS DE APRENDIZAGEM PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL  

Objeto de Estudo:  

 Como a BNCC pode contribuir com os avanços da Educação Infantil;  

 Os avanços e conquistas da BNCC e os currículos municipais;  

 A perspectiva de avanços em função da BNCC;  

 As contribuições das Indicações Curriculares da Itália em relação aos Campos 

de Experiências;  

 Como assegurar os direitos das crianças previsto na BNCC;  

 Quais as implicações pedagógicas em relação a garantia dos direitos de 

aprendizagem;  

 Refletir sobre os Direitos de aprendizagem: Conviver, Brincar, Participar, 

Explorar, Expressar-se e Conhecer-se.  

 

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR E SUAS PERSPECTIVAS TEÓRICAS 

Objeto de Estudo:  

 Quais as perspectivas teóricas do brincar;  

 Brincar, brincadeira, jogo e ludicidade, como conceituar e definir nas práticas 

pedagógicas;  

 Brincar livre ou orientado? Brincar ou não brincar? Brincar ou trabalhar? 

Dialogando sobre a dicotomia entre brincar e não brincar na Educação Infantil;  

 As contribuições de Vygotsky e Moyles sobre o brincar na escola.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

A PEDAGOGIA DO BRINCAR EM DIFERENTES CONTEXTOS  

Objeto de Estudo:  

 Como desenvolver uma pedagogia para infância que priorize o brincar;  

 De que brincar estamos falando dentro da BNCC;  

 A Pedagogia do Brincar em outros países e suas contribuições para o Brasil.  

 

COMO REGGIO EMILIA E OUTRAS ABORDAGENS SE TORNARAM REFERÊNCIA 

NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

Objeto de Estudo:  

 As contribuições da abordagem Reggiana para a Educação Infantil;  

 A abordagem Pikleriana para o desenvolvimento dos bebês;  

 O caso das crianças da Romênia e os estudos sobre as políticas públicas para 

a infância. 

 

UMA PEDAGOGIA PARA OS BEBÊS E AS CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

Objeto de Estudo:  

 As origens do brincar livre, autônomo para as crianças bem pequenas;  

 O vínculo afetivo e a autonomia para o desenvolvimento dos bebês;  

 O que é brincar heurístico?  

 A presença de materiais não estruturados na Educação Infantil;  

 A criatividade e brincar imaginário na infância.  

 

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS DE ACORDO COM A BNCC  

Objetos de estudo:  

 Reflexões sobre os campos de experiência no contexto da educação infantil;  

 O que são os campos de experiências? Como organizar as experiências de 

aprendizagem de acordo com a BNCC;  

 Expectativas de Aprendizagens para cada campo de experiência. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

O PLANEJAMENTO E A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

Objeto de Estudo:  

 Como fica o planejamento das práticas educativas com a BNCC e o currículo 

municipal;  

 O PPP e as práticas educativas;  

 A importância do planejamento para o sucesso escolar;  

 Como avaliar as crianças da Educação Infantil?  

 Como registrar?  

 Documentação Pedagógica.  

 

O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM ORAL  

Objeto de estudo:  

 O desenvolvimento da fala nos primeiros anos de vida;  

 A importância dos estímulos para o desenvolvimento da linguagem oral;  

 A consciência fonológica na Educação Infantil;  

 As práticas educativas para beneficiar as crianças na oralidade. 

 

O DESEMPAREDAMENTO E O BRINCAR MAIS PRÓXIMO DA NATUREZA  

Após um longo período de distanciamento social, quando as crianças retornarem às 

escolas infantis, no modo híbrido, vamos garantir o direito dela brincar, principalmente 

em áreas livres e próximas a natureza. Por muitas vezes percebemos nas escolas 

infantis, que o brincar é considerado somente o momento em que a criança está no 

parquinho, brincando livremente com seus colegas, sob o olhar dos educadores. 

Certamente, esse brincar livre e espontâneo é fundamental, no entanto, há muitas 

outras maneiras de brincar com as crianças. Ressaltamos que o brincar livre é 

extremamente importante para o desenvolvimento da criança, no entanto, é um 

momento em que o educador pode se aproximar, ouvir as vozes das crianças, 

propondo situações desafiadoras. Há num número crescente de estudos e pesquisas 

sobre a importância e os benefícios das brincadeiras ao ar livre como forma de 

promover o desenvolvimento infantil saudável e experiências de aprendizagens de alta 

qualidade.  

 



 

 

 

 

 

 

Em diversos países da Europa, na China, Canadá e nos Estados Unidos, há uma 

crescente construção de programas e políticas públicas que viabilizem mais espaços 

livres, espaços com áreas verdes para que as crianças possam brincar. Os esforços 

de implementação em programas de educação infantil estão em alta, no entanto, no 

Brasil, ainda precisamos concentrar muitos esforços. É preciso que políticas públicas 

e práticas de educação infantil, acreditem a importância do brincar ao ar livre das 

crianças. Temos ainda muitas lacunas e barreiras sobre brincar mais próximo da 

natureza. A importância tanto da educação infantil quanto da brincadeira ao ar livre 

para o desenvolvimento infantil saudável, é imperativo de que vários setores trabalhem 

juntos para reduzir barreiras e aumentar as oportunidades para brincadeiras ao ar livre, 

desde o início dos programas de educação infantil.  

Com evidências crescentes e fortes dos benefícios do aprendizado ao ar livre e 

baseado na natureza para as crianças, o aprendizado baseado na natureza é um 

fenômeno crescente tanto nas salas de aula quanto nas escolas em casa. A natureza 

pode ajudar o aluno a se sentir mais atento, menos estressado, mais autodisciplinado, 

mais engajado, mais interessado e mais fisicamente ativo e em forma. Na verdade, 

apenas aprender sobre a natureza pode ajudar as crianças a se sentirem mais 

conectadas a ela, o que pode ajudar a promover atitudes e comportamentos pró-

ambientais que, idealmente, todas as pessoas teriam ao longo da vida. 

 


